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Circunscrição Judiciária do 

Gama
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A cidade do Gama, cujo nome adveio de uma das 
fazendas que deram origem ao seu território, foi fun-
dada em 12/10/1960, conforme Decreto nº 571/1967. 
Sua criação, assim como outras cidades do Distrito Fe-
deral, deu-se visando abrigar parte dos operários que 
trabalharam na construção de Brasília.

Conforme verificamos nas últimas edições de 
Monumentum, o TJDFT sempre se mostrou atento 
ao crescimento dessas cidades e inaugurou, em 1976, 
uma série de fóruns para descentralizar a prestação ju-
risdicional e facilitar o acesso à Justiça pela população. 
Um desses fóruns foi o da cidade do Gama, inaugura-
do, em 16 de julho de 1976, pelo então Presidente do 
TJDFT, Desembargador Lúcio Batista Arantes. Com 
uma área de 2.717,40 m², o prédio estava localizado na 
Área Especial nº 4, Setor Central.

Quando o Fórum foi inaugurado, as varas ali ins-
taladas ainda pertenciam à Circunscrição Judiciária 
de Brasília, fato que perdurou até 1979, ano em que foi 
publicada a nova Lei de Organização Judiciária do DF, 
Lei nº 6.750/1979. Essa lei criou, dentre outras, a Cir-
cunscrição Judiciária do Gama, a qual foi composta 
inicialmente por 2 Varas Cíveis e 1 Vara Criminal. Sua 
área de Jurisdição correspondia à área da respectiva 
Região Administrativa. Ressalte-se que, assim como 
ocorreram mudanças na Organização Administrativa 
do Distrito Federal com a criação de novas Regiões 
Administrativas, também houve alterações na Organi-
zação Judiciária do DF, das quais surgiram novas Cir-
cunscrições em locais onde a prestação jurisdicional 
competia à Circunscrição do Gama, como, por exem-
plo, em Santa Maria.

Atualmente, o Gama conta com uma Vara do Tri-
bunal do Júri e dos Delitos de Trânsito, duas Varas Cí-
veis, duas Varas Criminais, duas Varas de Família e de 

Acima, hasteamento da Bandeira Nacional pelo Governado Elmo 
Serejo, durante a cerimônia de inauguração do Fórum do Gama, 

em 16 de julho de 1976. Abaixo, imagem  do prédio que abrigou as 
varas da Circunscrição do Gama até a inauguração do novo Fórum. 
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Des. José Fernandes 
de Andrade

Órfãos e Sucessões, uma Vara do Juizado de Violência Doméstica e 
Familiar contra a Mulher, além de duas Varas dos juizados especiais 
cíveis e criminais, as quais atendem a uma população de aproximada-
mente 127 mil habitantes.

Devido ao crescimento da demanda jurisdicional naquela cidade, 
o TJDFT se empenhou na construção de um Fórum mais amplo e, as-
sim, em 2001, o Fórum da Circunscrição Judiciária do Gama passou 
a funcionar em um novo endereço, tendo em vista a inauguração de 
uma nova sede, em 8/8/2001, pelo, então Presidente, Desembarga-
dor Edmundo Minervino. O prédio conta com uma área de 8.877,02 
m², e está localizado na Quadra 1, Área Especial, do Setor Norte do 
Gama. Hoje, o Fórum do Gama chama-se Fórum Des. José Fernan-
des de Andrade.

Acima, novo 
Fórum do 
Gama em 
construção.
Ao lado, 
imagens atuais 
do prédio 
e de sua 
inauguração.

O Desembargador José Fernandes de Andrade nasceu na cidade de 
Diamantina – MG, no dia 4/3/1911. Ali iniciou seus estudos no grupo es-
colar “Mata Machado”. Depois, deu continuidade a eles no Ginásio Arnal-
do, em Belo Horizonte – MG, e posteriormente bacharelou-se pela Facul-
dade de Direito da Universidade Federal de Minas Gerais.

No estado mineiro, iniciou sua trajetória profissional. Primeiro, ocu-
pou, em 1941, o cargo de Promotor de Justiça de Ganhães (MG). Depois, 
em 1945, foi nomeado Juiz Municipal da Comarca de Esmeraldas (MG), e, 
no ano seguinte, Juiz Substituto da mesma Comarca. Já no ano de 1946, foi 
promovido, por antiguidade, a Juiz de Direito da Comarca de Tarumirim 
(MG).

Sua atuação no Judiciário do Distrito Federal e dos Territórios teve iní-
cio no ano de 1960, durante o período em que se facultou aos magistrados 
a possibilidade de solicitarem transferência para o recém-criado TJDFT. 
Assim, o Desembargador José Fernandes de Andrade deixou a Justiça do 
Estado de Minas Gerais e foi nomeado Juiz de Direito da 2ª Vara Criminal 
de Brasília, em 3/9/1960. Atuou durante quase sete anos como Juiz de Di-
reito até sua promoção a Desembargador do TJDFT, em 23/5/1967. Tam-
bém foi eleito para ocupar a Presidência do Tribunal Regional Eleitoral 
do DF no biênio 1970/1972. Além disso, exerceu a Vice-Presidência do 
TJDFT no biênio 1978/1980, e, eleito Presidente do TJDFT para o biênio 
1980/1982, exerceu-a até sua aposentadoria, ocorrida em 5/3/1981. 

Faleceu no dia 19/4/1998.


